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Resumo

A utilização de agentes antagonistas é uma ferramenta primordial para o manejo da doença do
Mofo-branco,  causada  pelo  fungo  Sclerotinia  scleretiorum,  que  acomete  várias  culturas,  bem
como a da soja. A época de aplicação desses agentes é coincidente com a de herbicidas e isso
é um impedimento para utilização de produtos biológico, principalmente pelo fato de não haver
recomendações  adequadas  para  a  mistura  em  tanque  deles.  Em  vista  disso,  objetivou-se
analisar a compatibilidade entre 2 herbicidas e 2 produtos biológicos. O experimento foi instalado
na  região  sul  de  Minas  Gerais  e  organizado  em  DBC  no  esquema  fatorial  (3x2)  +  1  com  4
repetições  em  que  o  fator  A  é  composto  pelos  herbicidas  Classic,  Verdict-R  e  controle  sem
adição  de  herbicidas  e  o  fator  B  composto  pelos  fungicidas  biológicos  Biobac  e  Shocker.  As
aplicações dos tratamentos foram nos estádios V2 e V4 da soja.  A estimativa da incidência da
doença  foi  realizada  nos  estádios  R5.2,  R5.4  e  R6,  em  80  plantas  por  parcela  útil.  Para
produtividade considerou-se o peso de grãos da parcela útil que foi convertido para kg ha-1 (13%
de base úmida). Os resultados das variáveis foram submetidos ao teste F, Tukey e Dunnett a 5%
de  probabilidade  e  ao  teste  de  normalidade,  utilizando  o  programa  estatístico  R.  Levando  em
conta  tanto  a  incidência  média  da  doença  como  a  produtividade  média,  não  se  observa
diferenças  significativas  na  interação  dos  fatores  e  nem  entre  os  tratamentos  em  que  foi  feito
somente  a  aplicação  dos  produtos  biológicos.  Portanto,  houve  diferença  significativa  (P<0,01)
entre  os  tratamentos com adição dos produtos biológicos na aplicação e  o  tratamento controle
sem  aplicação.  A  incidência  média  de  mofo  branco  no  tratamento  controle  foi  de  20,63%,
diferindo-se (P<0,01) dos demais tratamentos, sendo que estes obtiveram uma redução variando
entre  48,5%  (Shocker  x  Classic)  a  69,7%  (Biobac  x  Classic).  Quanto  a  produtividade  média,
observa-se redução de aproximadamente 51% do tratamento controle em relação ao tratamento
mais  produtivo  (4.321,17  kg  ha-1)  que  teve  a  aplicação  do  produto  biológico  Shocker  sem  a
adição de herbicidas na mistura em tanque. Portanto, tal tratamento é estatisticamente igual aos
outros tratamentos em que houve a adição dos produtos biológicos. Desse modo, conclui-se que
a associação dos herbicidas com os fungicidas biológicos não interferiu na eficiência do controle
biológico da doença, possibilitando sua recomendação.
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